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A Directoria  da  Comp.3  Estrada  de  Ferro  do 
Dourado,  em  obediência  ao  artigo  20  §§  5,  6 e 7 
ym  ^reseniar-vos  o relatorio  e balanço  do  janno 


T rafego 

Corrêo  muito  regularmente,  entrando  em  serviço 
a Locomotiva  n.°4  ecncommendou-sc  mais  uma  a n.°  5. 

Construiram-se  5 vagões  de  10.000  kilos  de 
lotação  e foram  substituídos  os  de  n.'*  1,  4 c 5 por 
outros,  também  de  10.000  kilos. 

Foi  igualmente  construído  um  carro  de  2.-1  classe 
n.°  8 para  58  passageiros.  Todo  o resto  do  material 
acha-se  cm  bom  estado. 

O material  rodante  consistia  em  31  de  Dezembro 
de  0 carros  de  passageiros,  64  vagões  e gondolas 
c -1  locomotivas,  achando-sc  hoje  5 cm  serviço. 

A A renda  apurada  subio  a Rs.  271 :904Sl  50 
apezar  da  safra  de  café  ter  sido  pequena!  A despesa 
foi  de  152.975$  170  entrando  nessa  conta  25:000$000 
despendidos  com  a melhoria  do  material  rodante 
•substituído,  inclusive  o vagão  21  e ^ondola  14  que 
foram  substituídos,  esta  por  um  novo  vagão  eaquelle 
igualmente,  visto  ter-se  estragado  na  Serra  de  Tra- 
bijú;  assim,  a nossa  despesa  de  custeio  foi  apenas 
de  127:975$170. 
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O transporte  de  mercadorias  attiugiu  .1 
20.717.707  ks.  entrando  o café  com  12829.280  para 
formação  daquelle  total.  O numero  de  passageiros 
transportados  foi  de  36.505.  Por  conta  do  Governo 
Federal  foi  arrecadada,  a titulo  de  imposto  dc  tran- 
sito, a somma  dc  0:763$230,  que  foi  entregue  á 
Delegacia  Fiscal,  no  prazo  legal. 


Linha 

Sempre  conservou-se  em  bom  estado,  estando 
em  Trafego  59  kilometros,  servida  pelas  estações  dc: 
Ribeirão  Bonito,  Ferraz  Salles,  Dourado,  Santa  ('Iara, 
Trabijú,  Bôa  Esperança,  Java  e Ponte  Alta. 


Prolongamento 

Actualmente  activa-se  o prolongamento  para 
Ibitinga,  estando  os  trilhos  alem  da  Estação  de  Ga- 
vião Peixoto,  devendo  chegar,  o mais  tardar,  em  20 
de  Junho  á Nova  Europa,  e a São  joão  em  Novembru. 

Auspicioso  futuro  se  descortina  áXõmjr  pela 
importância  da  zona  a percorrer  e pelas  novas  cons- 
trucções  encetadas  que  nos  estão  indicando  natural- 
mente  as  margens  do  Rio  Tietê,  na  parte  denominada 
Rio  Morto-  como  o grande  campo  de  acção  em 
que  vamos  operar. 

O Governo  do  Estado,  tem  com  todo  o patrio- 
tismo auxiliado  nossa  cm  preza  e esperamos  a cçle- 
bração  do  contracto,  jã  autorizado  pelo  Congresso 
do  Estado,  da  Ponte  do  Jacaré  em  diante,  em  demanda 
do  núcleo  colonial  do  Qunbuhy,  o qual  foi  devidido* 
em  3 secções  — Gavião  Peixoto,  Nova  Paulicéa  c 
Nova  Europa,  este  ultimo  já  conta  cerca  de  50  famí- 
lias installadas  devendo  ser  localisadas  ao  todo  cerca 
de  500  famílias  nos  tres  núcleos. 
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Depende  do  Congresso  do  Estado  o nroiccto 
para  o prolongamento  da  linha  lerrea  d margem  do 
Um  I lete  nnsM,  ponto  terminal,  onde  vamos  apanhar 
mea  de  84  kilometros  de  rio  francamente  navegáveis 
e e de  minta  importância  dizer-se  que  Ioda  essa 
regi.io  sertaneja  sera  servida  por  nossa  estrada  com 
""  percurso  menor  de  ecrea  de  150  kilometros  que 

Santo™  ba"'1  N°mCSlC  t'"'  rcl;,ça°  m I»'10  * 
Outra  linha  dc  grande  futuro  em  adiantada 
construeçao  í a de  Trabijú  ri  Bocaina  e Barirv  mu- 
mcipios  compostos  das  melhores  terras  do  Btado 
com  urna  exportação  de  cerca  de  2 milhões  de  arrobas 
<le  ca  í,  as  qnaes  por  sua  riqueza  c prosperidade 
constituem  a reconhecida  opulência  do  Jaliii  e que 
vao  se  desviar  para  a nossa  linha.  ‘ 

Eni  virtude  do  accordo  com  a Conrn*  Paulisín ' 

IJII.IZ'  piiiinpta.  para  a ligação  de  nossas  linhas  lie 
penetração,  trazendo  considerável  encurtamento  nas 
viagens  e fretes  para  as  zonas  que  vamos  servir. 
L i.iiTi  a0  fccor.do  com  » Paulista  serã  esta  linha 
ÜL.  bllulil  dc  1 liictro  c bçm  assim  torl.i  iukci  rt.,le 

de  penetração  de  "ràbiiri  .liV„te  ™ rnllt-. 
o Lzesne  o começo  ae  nossos  trabalhos  em  Ribeirão 
Bonito  sensível  tem  sido  os  auxílios  que  nos  vem 
prestando  a Comp.a  Paulista  e aqui  lhe  consignamos 
nossos_  agradecimentos. 

São  estas  as  informações  que  podemos  adiantar 
e outras  quacsquer  estamos  promptos  a fornecer. 


S.  Paulo,  1 dc  4 


0»  Direetorct, 

Gabriel  Dias  da  Si/va. 
i Cyro  M.  Rezende. 


A>NE- 


COMPANHIA  ESTRADA 

Balanço  Geral  em  31 


Linha  e Dependências  . 
Linha  de  lbitinga.  . . 
Linha  de  Bocaina  . . 
OfHcinas 

Almoxanfado  . . . 

Dormentes 

Serra  de  Bebedouro.  . 

Contas  Diversas  . . . 


607  200*000 
1.810  5915639 
274  9875710 
B&  150$  170 
156  9065460 
55:8325000 
21  0005000 
16  4855400 
4:0785090 
I 5005000 
180:1965942 
781  I L - ysi, 

ãi ‘"i- m 


dí  Deicmbro  de  1 
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XO  IV.  I 

DE  FERRO  DO  DOURADO 

de  Dezembro  de  1 907 

iFASSIVO 

Capital . 

30W  0005000 

governo  do  Estado  434:2071080 

Letras  a pagar 

V * 150.0605960 

Contadoria  Central  22M7.M0 

«o,.  Peasoal  c B.Wo.tto  IftKtSSSÜQ 

SerMria  ' 12523*50 

Governo  Federal  522*200 

Lue™,  . Perda, 2552565127  * 

3.975:3615397 


A>  r * 


J Ariathtea  Miircomle a n 
Guarda  livros 


A XIV 12- 


COMPANHIA  ESTRADA 

Lucros  e 


DEBITO 


AdininUrracao  < 
Offlcinat  . 


Contabilidade 


43:740*840 

50:003*470 

30:403*310 


145 800*080 
7:174*490 


355.756*127 
508  731*297 


Deiembro  dc  1907 


1’rcaidenie 
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^ 1 
XO  IV.  ü 

DE  FERRO  DO  DOURADO 

Perdas 

CREDITO 

Sa,Jo 230-827*147 

Dc  Kcccila  204:807*170 

" Uílna  7:030*980  27HKH8I50 


508  731*297 


.tl'intlllf*  Umroinlrt  tlr  SoitZti 

Guarda-livro* 


